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OBJETIVOS:
+ 	 Aumentar a conexão entre familiares e alunos 

em torno da educação. 
+	 Mapear os diversos perfis das famílias dos 

estudantes.

CONTEXTO
Apesar de todos os alunos terem sobrenome, 
muitos não sabem a sua origem. A construção 
da trajetória familiar pode ser um impulso 
para o estreitamento de laços, muitas vezes 
enfraquecidos durante a adolescência. 

PERCURSO
1. 	O professor apresenta aos alunos o conceito 

da árvore genealógica ou afetiva e explica 
a eles como se constrói uma, considerando 
que essa árvore pode ser uma construção 
das redes de afeto, ou seja, de familiares e 
pessoas muito próximas ao aluno mesmo que 
não haja vínculos sanguíneos.

2. 	Os alunos montam suas próprias árvores 
genealógicas/afetivas como tarefa de casa. 
Para isso, conversam com seus pais, avós, 
familiares ou pessoas próximas para realizar a 
tarefa.

3. 	Com todas as árvores concluídas os alunos 
podem exibi-las em um encontro para 
celebrar ou partilhar a história de sua família 
com os demais colegas e o professor, 
conforme combinado pela turma. 

DICA
+ 	 Para incluir os alunos com estruturas familiares 

diversas e “quebrar o gelo”, o professor pode 
começar o processo apresentando a árvore 
geneálogica de uma personalidade que tenha 
uma estrutura familiar diversa, contemplando 
laços não sanguíneos. 

RECURSO
+ 	 Espaço: na escola e em casa como tarefa.  
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